Chamamé para um amigo
Um amigo me pediu um chamamé
E disse que queria recordar
Daqueles tempos que não voltam mais
Se dava pra tocar
Ou se era pedir demais
Eu perguntei pra ele
Qual queria ouvir
Pois tinha muitos
Que eu já não  tocava
Me disse amigo, puxa um dos "velhos tempos"
Daqueles que na primeira nota
Um grito arrancava
Então toquei um chamamé bem compassado
Relembrando o passado para esse amigo meu
Sentindo a emoção que invadia
Com o eco que fazia pelo grito que ele deu
Então toquei um chamamé bem compassado
Relembrando o passado para este amigo meu
Mostrando que essa e nossa cultura
E pra geração futura que aqui
O chamamé não morreu
